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1. INTRODUÇÃO

O mundo encontra-se hoje em um paradigma no qual a dinâmica social e econômica rende-se a uma nova era da informação, sem ao certo entender seus efeitos. As inserções de novas tecnologias de informação e comunicação não passam desapercebidas no cotidiano, tanto no ambiente profissional quanto nas demais atividades sociais, mudando a nossa forma de agir e de nos relacionarmos. As várias mudanças na sociedade em razão das transformações tecnológicas fazem com que se pense este fenômeno de informatização irreversível e reforça a importância dos estudos da temática.

Do ponto de vista educacional, as instituições convivem com uma economia global e competitiva, que também foi influenciada por esta onda de transformações tecnológicas. Porém, com o uso mais efetivo das Tecnologias da Informação e Comunicação, essas instituições podem usufruir benefícios, como redução de custos e melhora no relacionamento com seus alunos, além de contribuir para melhorar a produtividade do sistema como um todo.

Assim, a motivação deste estudo foi encontrar uma forma de isolar e medir a influência das tecnologias da informação no desempenho das instituições educacionais brasileiras, por meio da análise de suas características frente ao seu nível de adoção dessas tecnologias. Porém há um aparente paradoxo da produtividade que tem sido tema de um número crescente de estudos desde Solow
, que percebeu que os computadores podem ser vistos em todos os lugares exceto nas estatísticas de produtividade.
Alguns destes estudos mostraram que as tecnologias contribuem para melhorar o desempenho
, entretanto outros autores apresentam resultados contraditórios a estes
, não encontraram evidências de que investimentos em TI sempre esta associado com um desempenho superior. Freeman and Soete
, levantaram algumas dessas aparentes contradições, entre a rápida mudança estrutural, resultado da introdução de TI, e o lento crescimento da produtividade. Estes estudos foram realizados nos diversos modelos e dimensões teóricas e também com diversos métodos empíricos e analíticos, o que com o tempo foi sendo estruturado em um modelo único.

A observação dessas características pode fornecer elementos importantes na identificação dos requisitos mais relevantes em adotar tecnologias para melhorar a competitividade das Instituições de Ensino e nos desdobramentos de políticas para apoiar a sua promoção.

Assim, o objetivo deste estudo é avaliar os padrões de adoção de Tecnologias da Informação nas Instituições de Ensino pátrias fornecendo informações sobre o caminho dos gastos feitos em tecnologias até alcançar alterações nas medidas de desempenho dos seus egressos.

Entre outras contribuições, este trabalho descreve a transição das dimensões teóricas definidas no modelo de Soh e Markus
, modelo que relaciona os investimentos de TI ao valor adicionado ao negócio educacional, e possui como principal pressuposto teórico o argumento de causa-efeito na forma “necessário, mas não suficiente”. 
Deste modo, a fundamentação lógica do trabalho foi dividida em cinco capítulos, sendo os três primeiros de introdução, contextualização e revisão teórica. No capítulo quatro apresenta-se a transição do modelo teórico para a análise do esperado benefício da utilização da tecnologia da informação no ambiente educacional. Por fim, o capítulo cinco, apresenta o resumo dos principais resultados dessas análises e apresenta as conclusões deste trabalho.

2. O ADVENTO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
As Tecnologias da Informação têm assumido um papel cada vez mais relevante para sobrevivência e desenvolvimento das instituições de ensino.
Joseph Alois Schumpeter em sua obra Teoria do desenvolvimento econômico (Die Theorie der Wirschaftlichen Entwicklung)
 apresenta a vida econômica do ponto de vista do fluxo circular, onde ocorrem mudanças espontâneas e descontinuas cujo interesse reside em como ocorreram tais mudanças e quais fenômenos econômicos que as ocasionaram. A análise estática tem dimensão reduzida só sendo capaz de analisar posições de equilíbrio depois que as mudanças ocorreram, assim considerou-se este ponto de vista dinâmico para analisar a evolução das tecnologias. 

É possível explicar o progresso tecnológico continuado ao longo do tempo no contexto deste modelo evolucionário, no qual a mudança tecnológica tem sido a variável mais importante para explicar o crescimento em longo prazo de economias e da resultante riqueza material desfrutada atualmente. Porém a mudança tecnológica é de difícil verificação devido ao problema de isolar a contribuição tecnológica frente ao comportamento humano, suas motivações e sua organização social. 

O desenvolvimento tecnológico em equipamentos de geração de energia elétrica, motores e componentes industriais provocou o desenvolvimento de um cluster de indústrias que produzem bens de capital para a produção de eletricidade; para transformação de eletricidade em movimento; para controle de processos industriais e, mais tarde, até para a transmissão de informação e desenvolvimento de novos bens de consumo, como o rádio e o televisor.
Assim, a indústria elétrica nasceu de um cluster de inovações em eletro-mecânica, seguindo as descobertas e exploração (Exploitation) industrial da eletricidade. A Indústria elétrica foi essencial para crescimento dos países industrializados, especialmente após a primeira guerra mundial. Isso foi possível pelas consistências entre padrões de mudança do sistema tecnológico, estrutura produtiva e relações sociais.
 Em suma, cinco são os fatores de estímulo:
1) Substituição da energia a partir do vapor pela eletricidade;
2) Crescimento da mecanização dos processos de produção;
3) Uso doméstico;
4) Novos bens de consumo, como lâmpadas, rádios, refrigeradores e maquinas de lavar;
5) O desenvolvimento da rede de telecomunicações. 

A estrutura e dinamismo da indústria elétrica foram afetados mais radicalmente pelos novos sistemas baseados na eletrônica. Desde a invenção do computador e do transistor em 1940, houve desenvolvimentos tecnológicos radicais e rápidos e foi produzida uma variedade de novos dispositivos baseados na troca das válvulas por semicondutores e no processamento digital da informação.
Além disso, Freeman and Soete citam que a dramática redução de custos e o novo posicionamento da função da eletrônica fizeram muitos considerarem a velocidade da mudança tecnológica em microeletrônica como revolucionária. Caracterizada pela alta taxa de mudança técnica, a trajetória natural do avanço tecnológico do semicondutor foi: miniaturização de componentes, redução de custo, maior processamento, maior confiabilidade. Sendo as três inovações fundamentais do semicondutor: transistor, circuito integrado e microprocessador. 

Por fim, os autores consideram os itens a seguir como um resumo das características de Tecnologias da Informação: 

a.
Melhorias na integração em larga escala dos circuitos eletrônicos e em paralelo o desenvolvimento em tecnologias de comunicação (fibras óticas). A convergência destas promoveu aumento da capacidade para comunicação, processamento e armazenamento, além de integração. 

b.
Melhorias na qualidade de produtos, processos e serviços. Economia de capital, trabalho, materiais e energia.

c.
Melhorias na comunicação. Capacidade de criação de redes de fornecedores (indústria automobilística). Ligação entre procedimentos, convergência da comunicação com computadores e novos tipos de serviços de informação.

d.
Flexibilidade, economias de escopo. 

e.
Redesenho de produtos e processos. 

f.
Taxa de mudança em produtos e processo estimula aumento da competitividade

g.
Além de afetar a estrutura da economia em termos de novas indústrias, TI também afeta a estrutura interna e relacionamentos entre as existentes.

A partir da evolução histórica das principais características, vislumbramos como a introdução dessas novas tecnologias interferiu na realidade das instituições e qual seria a forma de medir esse o impacto. Nasce daí o questionamento de algumas das aparentes contradições entre a rápida mudança estrutural, resultado da introdução de TIC nas últimas décadas e o lento crescimento da produtividade.
2.1 As TIC e o progresso tecnológico

Retomada a importância da natureza e características das mudanças tecnológicas em Tecnologias da Informação, nesta sessão é dada atenção ao seu potencial de ganho dentro e fora da estrutura organizacional das instituições.

Embora uma das principais vantagens econômica das novas tecnologias seja a mudança técnica na economia do trabalho, este aspecto foi sobrevalorizado frente a outras características igualmente importantes, tais como, economia de material, capital e energia, o que tende a ofuscar o desenvolvimento de novos produtos e serviços associados. De acordo com Freeman and Soete, a relação entre emprego e tecnologia foi sistematicamente examinada desde a primeira vez há cerca de 200 anos atrás. Depois de uma revisão sobre o tema, citam três conclusões:
a.
O progresso tecnológico é uma das principais forças, se não for a principal, por trazer do crescimento e da eficiência, emprego, padrões de vida e bem estar social;

b.
Uma análise satisfatória do impacto no emprego deve considerar o sistema como um todo, pois existe um processo de compensação (redistribuição) e;
c.
O processo de compensação não é automático e nem instantâneo e não pode ser melhorado sem dor para a sociedade. 

Há uma grande área de estudos do tema entre os neo-Schumpeterianos com ênfase nas mudanças estruturais, e outros, nos mecanismos de compensação. As diferenças recaem principalmente na ênfase ao mecanismo de preço e aos padrões de mudanças tecnológicas, institucionais e estruturais.

Grande parte do crescimento da produtividade vem do progresso tecnológico, que é um elemento chave para determinar um longo crescimento do emprego e progresso social. A importância dele depende de três fatores:

a.
Grau do potencial de aumento da produtividade;
b.
Grau de sua difusão na economia;
c.
Realização do potencial de aumento da produtividade. 

Porém, autores citam que ocorre declínio da produtividade desde a década de 1970 ao mesmo tempo em que os países da OCDE acreditam estar na maior onda de mudança tecnológica da história e apontam como possíveis explicações:

a.
A demora na difusão do ganho de produtividade, ou seja, em alcançar o ganho na produtividade;
b.
A demora entre o potencial e o real ganho de produtividade, vindo de fatores organizacionais, sociais e institucionais;
c.
O problema de medir o real ganho de produtividade, sendo subestimado, por exemplo no setor de serviços e;
d.
O desequilíbrio associado com padrões desiguais de mudança técnica – efeito adverso sobre a produtividade.

Em setores onde há maior difusão há maior crescimento da produtividade, porém uma das dificuldades para avaliar os efeitos da mudança técnica foi o sistema de classificação utilizado. Houve interesse em avaliar a produtividade da indústria eletrônica separadamente das demais, dado que a indústria de computadores é capaz de fazer uso mais efetivo da sua própria tecnologia. Informatizar envolve redesenhar produtos e processos e, portanto o primeiro passo pode levar décadas e não anos. Ou seja, apesar das inúmeras melhorias sendo realizadas, o principal problema era a mudança organizacional nas instituições, mudanças relacionadas às habilidades, ao layout e às atitudes dos seus beneficiários.
Até 1990 houve benefícios indiretos sobre a economia havendo um processo de aprendizagem do risco em adotar novos equipamentos, pois não era um sistema integrado e a adoção envolvia um processo de tentativa e erro, de aprender fazendo e usando, e por isso não é razoável esperar ganho de produtividade em todos os setores, existindo um período intermediário de transição. 
Tomemos como base as experiências de países como Japão e Suécia na ocasião.  A ênfase da discussão sobre a produtividade baixa foi dada para a tradução do potencial para o real ganho na produtividade, que depende de um complexo processo social de ajustamento (treinar, habilitar, combinar novas e velhas tecnologias, desenvolver novas estruturas gerenciais e organizacionais e outras mudanças sociais). Disponibilidade de novos hardwares e novos investimentos é um fator essencial, mas é somente o primeiro passo e poderia ser procedido por um intenso processo de treinamentos e reorganizações para alcançar melhores resultados.

2.2 Caráter pervasivo das Tecnologias da Informação
Além dos impactos internos nas organizações, Freeman and Soete
, citam que todos os setores econômicos foram afetados de três formas: pelo aumento da capacidade de processamento de informações e em menor tempo; pelo menor custo de processamento por unidade e pelo crescente incentivo econômico para adotar as tecnologias. Fatores esses que contribuíram para a elevação da microeletrônica a uma tecnologia difundida, afetando praticamente todos os setores da economia. 
O declínio dos custos da informação foi o objeto central da pervasividade e abrangência do impacto das Tecnologias da Informação, porém dependendo do período de observação. Cite-se que nas décadas de 50 e 60 discutia-se automação, mecanização avançada com foco em redução de homens horas por unidade. 

Para uma dada invenção existe a dependência e interação de tecnologias complementares, tornando difícil predizer o fluxo de benefícios de qualquer invenção isoladamente. Existem acoplamentos das invenções, que são numerosos e de importância variada. Assim, uma invenção que reduz o custo de geração de energia afeta diversos setores da economia de forma diferente
.
As Tecnologias da Informação são reconhecidas como centro da alta taxa de mudança tecnológica, e, apesar de haver rupturas em outras áreas, como no exemplo da biotecnologia e novos materiais, é geralmente assumido que nestas o impacto não tem efeito na maioria das economias e provavelmente não terá.
Embora muitos aceitem a maioria dos aspectos listados sobre as características de Tecnologias da Informação e os seus potenciais impactos, há duvidas sobre as implicações macro econômicas e estruturais
. 

3. PARADOXO DA PRODUTIVIDADE
Contrariando o senso comum, observou-se contradições entre a rápida mudança estrutural, resultado da introdução das tecnologias da informação e a redução no crescimento da produtividade. Este aparente paradoxo, apontado como paradoxo da produtividade ou paradoxo de Solow
 está relacionado ao potencial das novas tecnologias modificarem as atividades produtivas e, ao fato de não ser verificado o crescimento efetivo da produtividade. Por outro lado, as instituições precisavam justificar porque gastavam mais em tecnologia mesmo não percebendo resultados em suas estatísticas. 

Diversos autores estudaram este paradoxo e discutiram seus argumentos, tanto do ponto de vista teórico quanto empírico. Um argumento de Freeman and Soete
 é que a quebra com métodos anteriores de produção, distribuição, marketing leva a problemas de ajustes estruturais e em alguns casos desaceleração da produtividade, apresentando como conclusão que as novas tecnologias podem contribuir se houver políticas macroeconômicas adequadas e microeconômicas consistentes.

3.1 Evidências e argumentos

A partir de estudos empíricos foram obtidos alguns resultados contraditórios. Kauffman and Weill
, entre outros, que não encontraram evidências de que investimentos em TI sempre está associado com um desempenho superior seja dos alunos, seja das instituições de ensino. Porém Hitt and Brynjolffson
 encontraram associação entre TI e aumento da produção, mas sob o ponto de vista macroeconômico, medida esta não relacionada com o valor intrínseco aos egressos da instituição, mas apenas mensurada pelo retorno sobre ativos e retorno sobre o patrimônio.

3.2 Explicações sobre o paradoxo e tentativas de sistematização

Existem várias possíveis explicações da razão pela qual os mais recentes avanços tecnológicos em TI não terem o impacto esperado sobre o crescimento da produtividade; Freeman and Soete sublinham a importância das muitas mudanças estruturais (incluindo mudanças sociais e institucionais) necessárias para o total ganho de produtividade com as novas TI.
 Soh and Markus acreditam que a abordagem da produtividade estava mudando da questão “Se TI cria valor” para “Como, quando e porque os benefícios ocorrem ou deixam de acontecer”. Um dos primeiros autores que perceberam esta lacuna foi Weill
, que introduziu o conceito de eficácia de conversão para levar em conta os insucessos de algumas instituições no que se refere a adoção de tecnologias da informação. Depois dele vários autores propuseram modelos teóricos para traçar o caminho do investimento (entradas) até se transformar nos resultados (saídas), como: aumento de produtividade dos alunos, valor do negócio realizado, melhorias de desempenho institucional entre outros. Entre estes autores estão: Lucas
; Grabowski and Lee
; Sambamurthy and Zmud
 e Beath, Goodhue, and Ross
.
Apesar das diferenças, estes modelos têm em comum o argumento de causa-efeito que caracteriza as teorias de processo e as diferencia das teorias de variância, como em Markus and Robey
 e Mohr
. As condições necessárias não são suficientes para produzir tal resultado, pois estes resultados são incertos. Apesar dos autores explicitarem em notas a síntese gráfica pode levar a interpretações incorretas: o uso adequado de TI nem sempre ocorre mesmo quando a tecnologia foi bem concebida (Well-designed) estando sujeita a intervenções de outros fatores, como fatores externos. A situação teórica que ele pretende retratar é pobre para os conceitos da teoria da variância e, apesar de poder ser tratada com uso da teoria de processos, não é boa para descrever teoria, pois permite a possibilidade de outros fatores causais influenciarem o resultado (relações espúrias).
É necessário combinar as condições necessárias com os processos probabilísticos em uma seqüência de tempo especificado. Assim, Soh and Markus acreditam que estas “descontinuidades” e a falta de inevitabilidade permeiam os textos teóricos sobre o paradoxo da produtividade e, deram atenção explicita para a natureza assumida das relações causais e promover uma síntese teórica.

Assim, o objetivo de Soh and Markus foi propor uma teoria de processo (rearranjo e síntese) da relação entre investimento de TI e o valor adicionado ao negócio com elementos já existentes, além de explicar conflitos e sugerir novas linhas para os estudos empíricos.

3.3 Integração de conceitos em um modelo teórico

De acordo com os autores, dadas as várias descontinuidades ou falta de inevitabilidades (lacks of inevitability) é conveniente explicar o modelo do final para o início, rastreando os resultados intermediários necessários para alcançar o sucesso: situação na qual investimento em TI resulta em melhoria do desempenho institucional. Um resultado diferente requer outro processo, por exemplo, no caso em que não ocorra a melhoria do desempenho já notado por Mohr. 

O desempenho organizacional é um constructo multidimensional, considerado um conjunto de resultados que refletem diferentes perspectivas. Em estudos empíricos de TI e desempenho educacional, os resultados são frequentemente medidos com foco financeiro: retorno sobre investimento, retorno sobre ativos e proporção de gastos sobre a renda
. Em contraste, na literatura de eficácia organizacional há pelo menos três perspectivas: Visão racional (goal-seeking entities), para a qual é apropriado acompanhar o sucesso no cumprimento de metas; Visão da organização como coalitions of power constituencies, na qual pode ser observado o grau de satisfação; e por fim, o mais importante deles, a visão da organização como uma entidade envolvida em uma relação de barganha com seu ambiente, podendo ser observada a capacidade desta angariar recursos e transformá-los em valor.

Assim, uma teoria do processo de melhoria do desempenho institucional devido ao investimento em TI mostra o que acontece quando os resultados desejados ocorrem (reconhecem explicitamente que os resultados favoráveis nem sempre ocorrem), mas não necessariamente descrever ou explicar por que os resultados deixam de ocorrer. Além disso, refinamentos da teoria podem ser necessários para explicar as diferentes dimensões da melhoria do desempenho organizacional.

As principais idéias foram conectadas por Soh and Markus em três modelos descritos a seguir.

3.2.1 O Processo Competitivo – Modelo 1

A primeira condição necessária – resultado intermediário – são os impactos de TI, posição na qual a instituição atinge o estado em que uma ou mais das seguintes afirmações são verdadeiras a partir de Sambamurthy and Zmud
:

a.
TI foi incorporada em novos produtos ou serviços e levou a melhorias no desempenho institucional como aumento da satisfação de seus alunos;
b.
TI foi utilizada para redesenhar os processos de negócios de maneira que os processos são mais eficientes ou eficazes, levando a melhorias no desempenho organizacional como aumento da produtividade, satisfação dos empregados;
c.
TI permite que os tomadores de decisões melhorem a sua compreensão dos mercados de recursos e de potenciais alunos levando a um melhor abastecimento de insumos, melhor projeto de produto e serviço;
d.
TI permite flexibilidade das estruturas organizacionais entre os membros da organização com os clientes e fornecedores potencialmente levando à diminuição do tempo de desenvolvimento e entrega, e a um aumento da quota de mercado (market share).
Estas afirmações são essenciais, mas não suficientes para a eficácia da melhoria no desempenho institucional, pois existem diversos fatores fora do controle da firma
. Os impactos só podem resultar em melhoria se as condições de negócios são favoráveis, muitas destas condições têm sido discutidas na literatura sobre TI e vantagem competitiva, entre elas, uma forte posição competitiva inicial
, não-resposta ou resposta lenta dos concorrentes
 e sorte.
3.2.2 O Processo de Uso de TI – Modelo 2

O impacto de TI também é um resultado incerto do processo de conversão com suas próprias condições intermediárias necessárias, mas não suficientes. A condição necessária para que as instituições experimentem os impactos de TI dos novos produtos/serviços, novos processos, melhores decisões e flexibilidade é a qualidade dos ativos de TI.

Ativos de TI compõem a carteira de aplicações, infra-estrutura de TI e habilidade do usuário. 

A qualidade dos ativos não é suficiente para o impacto em TI ocorrer, para tanto é requerido o uso adequado destes ativos, como observado por McKeen and Smith
. Além disso, existe algum nível de uso antes do impacto ser alcançado, porém não necessariamente “mais” uso, além deste nível, levaria a mais ou melhores impactos. E a natureza do adequado também varia entre cada um dos quatro tipos de impactos.

Em geral, há poucos estudos e tratam como se "maior uso de TI leva a um maior impacto de TI". Diversos pesquisadores em implementação tecnológica e reinvenção (Bikson and Eveland
 e Tornatzky and Fleisher
) e em definições sociais e significados da tecnologia.
3.2.3 O Processo de Conversão de TI – Modelo 3

Os ativos de TI são resultados dos gastos em TI, entretanto nem todas as organizações são capazes de converter os gastos com a mesma eficiência, ou seja, para um mesmo nível de gasto, algumas instituições podem obter uma carteira de maior amplitude, maior profundidade e melhor infra-estrutura (maior e mais fácil acesso do usuário para compartilhar recursos e serviços de computação, e equipe de TI com os níveis apropriados de conhecimento técnico e de negócios). Assim, gasto em TI é condição necessária, mas não suficiente para a posse de ativos de TI.

O processo pelo qual uma organização converte gastos em TI em ativos de TI é chamado de gerenciamento de TI. Markus and Soh definem quatro áreas de gestão de TI fortemente envolvido na efetividade da conversão de TI:

a.
Formulação de estratégia de TI; Com estudos em Critical Success Factors
 and Business Systems Planning
;

b.
seleção adequada da estrutura organizacional para executar a estratégia de TI; Neste item os estudos são em Centralização de serviços de TI (King)
; e mais recentemente, o outsourcing (Ang e Beath)
;

c.
seleção correta dos projetos de TI. Estudos discutem entre abordagens quantitativas e qualitativas (Ginzberg)
 os erros comuns da technological utopianism (Stinchcomb
), e paving over the cow-paths (Davenport and Short
);
d.
gestão eficaz dos projetos de TI. Uma gestão deficiente de projetos é uma das mais conhecidas ameaças para a eficacia da conversão de TI e tem sido estudada por várias perspectivas (Albretch and Gaffey
).

Assim, observa-se que o modelo proposto por Soh and Markus foi construído em ordem inversa a partir do resultado final, mensurado pelo desempenho institucional. O modelo de como, quando e porque gastos em TI são convertidos em desempenho dos alunos compreende condições necessárias e processos probabilísticos na sequência: 

1. Instituições gastam em TI e, sujeitas aos diferentes graus de eficácia durante o processo gerencial de TI, obtêm os ativos de TI. 

2. A qualidade dos ativos de TI se combinada com o processo de uso adequado e produz impactos favoráveis de TI. 

3. Impactos favoráveis, se não afetados durante o processo competitivo leva a melhoria de desempenho.

A figura abaixo mostra cada um dos três modelos marcados por uma circunferência, o Processo de Conversão relaciona os gastos com os ativos, o Processo de Uso relaciona os ativos aos impactos e por fim, o Processo Competitivo relaciona os impactos ao desempenho organizacional.
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Fonte: Soh and Markus, 1995

Os autores sintetizaram o modelo proposto com uma série de benefícios importantes decorrentes de articular um modelo de processo relativamente completo de TI e a criação de valor ao negócio. Em suma:

a.
Apoiam o entendimento da razão pela qual investimentos em TI nem sempre levam a melhoria de desempenho organizacional, tirando o foco da pesquisa da simples relação entre gastos e desempenho; 

b.
Fornecem um framework para testar as condições de TI e os processos que estão associados com a melhoria de desempenho. Destacando as áreas em que futuras pesquisas seriam mais necessárias, Soh and Markus acreditavam que pesquisadores aprenderam muito sobre o primeiro e terceiro processo (conversão de gastos em ativos e impactos em valor ao negócio), porém ressaltam que havia uma grande lacuna no processo central, que liga os ativos aos impactos. O que constituiria um uso adequado dos ativos, como o uso adequado difere entre os diferentes tipos de ativos, como as organizações promovem o uso adequado e como este uso adequado e as habilidades poderiam ser utilizadas para alcançar os impactos.

c.
Trabalhos empíricos com base no modelo proporcionaria uma orientação prática para os profissionais em áreas críticas, como processos chaves de gestão de TI, tipo e qualidade de ativos de TI, especificação e uso adequado de TI, e impacto de TI. 

Começaram a validação empírica do modelo e de métodos para testar as teorias, pois estes métodos não estavam bem estabelecidos. Primeiramente, a tentativa de rastrear a cadeia de processos de investimentos em TI até o desempenho institucional foi provavelmente demasiado ambicioso naquele momento, por isso quebraram o modelo em três subprocessos para fins de teste.
Assim, foi possível propor e testar hipóteses sobre as condições sob as quais o resultado especificado em uma teoria de processo é mais ou menos provável de ocorrer. Por exemplo, se tomarmos o processo de conversão de ativos em impactos de TI, pode-se supor que as organizações com impactos favoráveis apresentam alta qualidade de ativos de TI, enquanto que aqueles desfavoráveis, não apresentam alta qualidade de ativos de TI.

Além disso, podem ser úteis, os estudos de casos a partir da seleção de instituições com altos ou baixos impactos de TI e da análise de suas medidas de uso. Com isso, usando algumas dimensões, padrões de uso podem ser identificados e os que estão associados com impactos favoráveis de TI são de particular interesse.


O objetivo desta sessão foi explicar e detalhar o paradoxo da produtividade, suas implicações e as tentativas de sistematizá-lo. Na próxima sessão serão analisados os benefícios esperados pelos investimentos de TI na Educação para chegarmos à uma conclusão sobre seus resultados. 

4. BENEFÍCIOS ESPERADOS PELO USO DE TI NA EDUCAÇÃO
As tecnologias apresentaram outras probabilidades para o ensino da informática nas instituições de ensino, modificaram as práticas pedagógicas, foi introduzida no currículo escolar, para ser trabalhado e desenvolvido em todas as disciplinas pedagógicas, e assim modificando os modelos estruturais da educação básica do país. 
Nos dias de hoje, a escola possui o papel de transformar a realidade de vida dos alunos, com o uso delineado do ensino e aprendizagem com as tecnologias, as escolas vão disponibilizar alunos com novas agilidades e com informações para ter uma vida profissional direcionada. 
As instituições de ensino também são conhecedoras que os alunos já nasceram na era das tecnologias e precisam dar acesso as mesmas para tornar as aulas mais atrativas e que possam envolver os alunos com suas desenvolturas em uma aprendizagem e conhecimentos. 
Segundo Santos
, quando a informática tem seu uso adequado nas escolas podem possibilitar muitos benefícios aos alunos, como agilidades de lidar com problemas, habilidades de pesquisa, habilidade para novos pensamentos, aumenta a inteligência, abre oportunidades, oferecer aos alunos a possibilidade de obter novas informações e conhecer um novo mundo, conhecer a várias culturas, conhecer história de populações antigas e ser novo personagem da escrita da sua própria história na sociedade. 
O ensino da informática também modifica o aluno com o indivíduo, pois os alunos tornam-se mais pensantes, críticos, criativos, esforçados, independentes, e possuem habilidades de interagir e conhecer pessoas de forma constante e continuada, bem como outras várias habilidades que os alunos podem obter com a inclusão da informática nas escolas brasileiras. 
Traz como benefícios também, de acordo com Santos, as possibilidades dos professores desenvolverem atividades, dinâmicas, exercícios, jogos entre outros softwares e aplicativos, no auxílio do aluno com déficit de aprendizagem, pois pode ser analisado o caso de cada criança e desenvolvidos atividades especificam para o desenvolvimento desses alunos. 
Não existem alcances para incluir o ensino da informática nas escolas, mas sim que as mesmas permitam uma grande variedade de alternativas para desenvolver as aulas com o uso dessas tecnologias em sala de aula. 
Além disso, um benefício importante é a construção do conhecimento, constituição do novo saber, constituição de novas habilidades, construção de questões sócio-cognitivas, competências em receber, armazenar e transmitir informações, habilidades de comunicação, seja ela realizada de forma pessoal ou virtual. 

5. CONCLUSÃO

Dado o exposto em linhas ulteriores, a relação investimento e retorno não pode ser vista como explicita na concepção educacional. Fatores diversos influenciam no esperado ganho de produtividade e esse não se justifica em si mesmo.

Sob o enfoque econômico, como nos ensinamentos de Veblen
, a economia não se ajusta em pleno equilíbrio, cuja natureza seria benevolente, em releitura da teoria de Marx.  Em sua crítica à ortodoxia, esse insistia que a economia se dá em um processo, cujo fim não seria nem benevolente, nem malevolente, fora dos ângulos humanos utilizados para interpretá-la (Veblen 1919:56-147). 
Inserido no plano macroeconômico estão as instituições que compõem o sistema e nela se fundamentam nesse processo descrito. Dessa forma, devem ajustar-se continuamente em busca de inovação e pela incessante busca pelo implemento tecnológico disponível no mercado visando à formação cada vez mais ampla de seu público, tornando-os aptos às realidades sociais.

Dispêndios assim são a tentativa da excelência, sendo enfocados não só na tecnologia, mas na formação e na utilidade no aprofundamento didático, sem os quais não passa de componentes, longe de atingir sua qualidade em termos de importância.
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